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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA0092 - ANATOMIA DO SISTEMA MUSCULOESQUELÉTICO

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 14 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Anatomia Osteomioarticular da Cabeça e do Pescoço. Anatomia osteomioarticular do abdome, pelve e 
períneo. Anatomia osteomioarticular do dorso. Anatomia osteomioarticular do tórax. Anatomia 
osteomioarticular dos membros inferiores. Anatomia Osteomioarticular dos Membros Superiores.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina, divididos da seguinte forma: AV e AVS AV - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será assim composta: - Prova individual no formato PNI - Prova Nacional Integrada com 
valor total de 5,0 (oito) pontos; - Atividade acadêmica avaliativa vinculada à AV, com valor total de 5,0 
(dois) pontos relacionados à elaboração de relatórios ou outra entrega definida pelo docente da turma. A 
soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o 
grau máximo de 10 (dez) pontos. AVS - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será 
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composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 5 pontos, e substituirá 
a nota da AV, caso seja maior. Também será necessário a aplicação de questões discursivas, com total 
de 5 pontos, e substituirá a nota da atividade acadêmica avaliativa AV, caso seja maior. Para aprovação 
na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; - 
frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação 
contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas, denominadas AV 
e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0
 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O Progresso Acadêmico com valor total 
de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de Aula Virtual com leitura de conteúdo 
digital, realização de exercícios, simulados, atividades e laboratórios (caso se apliquem à disciplina). 
Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do aluno em todas essas etapas. Caso o aluno 
não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que 
substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota 
igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de todos os instrumentos que possam vir a 
compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
DRAKE, Richard. Gray's anatomia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. E-book. Disponível 
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788595151789. Arthur F. Dalley; AGUR, Anne M. R. 
Moore anatomia orientada para a clinica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2025. E-book. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788527740128. TORTORA, Gerard J.; 
DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia e fisiologia. 16. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2023. E-book. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788527739368.

9.Bibliografia Complementar:
HEIDEGGER, Wolf. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. E-book. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-277-2162-2. TANK, Patrick W.; GEST, 
Thomas R. Atlas de anatomia humana. Porto Alegre: Artmed, 2009. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788536319308. WEIR, James. Weir e Abrahams atlas de 
anatomia humana em imagem. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788595151512.
NETTER, Frank H. Netter atlas de anatomia humana: abordagem regional clássica. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2024. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788595159891. HARTWIG, Walter C. Fundamentos em 
anatomia. Porto Alegre: Artmed, 2008. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788536317182.
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA0006 - ANATOMIA DOS SISTEMAS ORGÂNICOS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 18 Vigência: 28/09/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
GENERALIDADES E SISTEMA OSTEOMIOARTICULAR. ANATOMIA DO SISTEMA 
CARDIOVASCULAR. ANATOMIA DO SISTEMA LINFÁTICO. ANATOMIA DO SISTEMA 
RESPIRATÓRIO. ANATOMIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO. ANATOMIA DO SISTEMA URINÁRIO. 
ANATOMIA DO SISTEMA GENITAL FEMININO E MASCULINO. ANATOMIA DO SISTEMA NERVOSO 
E TEGUMENTAR.

3.Objetivos Gerais:
Identificar as diferentes estruturas anatômicas do corpo humano, com base no estudo de peças 
anatômicas, para auxiliar na tomada de estratégias relacionadas ao bom funcionamento do indivíduo; 
Apontar a localização das diferentes estruturas anatômicas do corpo humano, por meio da utilização de 
modelos anatômicos, para auxiliar na compreensão e visualização da posição que as estruturas do 
corpo humano ocupam; Relacionar a integração entre as diferentes estruturas anatômicas do corpo 
humano, baseando-se nos conceitos anatômicos, para auxiliar na compreensão adequada do 
funcionamento do corpo humano; Correlacionar as diferentes estruturas macroscópicas do corpo 
humano com sua função, embasando-se nos conhecimentos estruturais e na identificação de peças 
anatômicas, para reconhecer as características morfofuncionais dos sistemas que constituem o 
organismo.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   GENERALIDADES E SISTEMA OSTEOMIOARTICULAR
1.1 CONCEITOS GERAIS DA CONSTITUIÇÃO DO CORPO HUMANO, OS PLANOS E EIXOS, A 
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TERMINOLOGIA E A POSIÇÃO ANATÔMICA, AS DIFERENÇAS CONCEITUAIS DO ESTUDO 
SISTÊMICO E TOPOGRÁFICO E A ÉTICA NA ANATOMIA
1.2 GENERALIDADES SOBRE A ANATOMIA DO SISTEMA ESQUELÉTICO
1.3 GENERALIDADES SOBRE A ANATOMIA DO SISTEMA ARTICULAR
1.4 GENERALIDADES SOBRE A ANATOMIA DO SISTEMA MUSCULAR

2.   ANATOMIA DO SISTEMA CARDIOVASCULAR
2.1 RECONHECIMENTO DOS CONCEITOS GERAIS SOBRE SISTEMA CARDIOVASCULAR, 
ESTRUTURA E FUNÇÃO DO CORAÇÃO E AINDA CIRCULAÇÃO PULMONAR E SISTÊMICA
2.2 IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS VASOS DO CORPO HUMANO

3.   ANATOMIA DO SISTEMA LINFÁTICO (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
3.1 CONCEITOS GERAIS SOBRE O SISTEMA LINFÁTICO
3.2 ÓRGÃOS LINFÁTICOS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS

4.   ANATOMIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO
4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS CONCEITOS GERAIS DA ANATOMIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO E AS 
VIAS AÉREAS SUPERIORES
4.2 ELEMENTOS QUE COMPÕEM AS VIAS AÉREAS INFERIORES E A RESPIRAÇÃO

5.   ANATOMIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO
5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS CONCEITOS GERAIS SOBRE OS SISTEMAS DIGESTÓRIO, NERVOSO 
ENTÉRICO E PERITÔNIO
5.2 ELEMENTOS QUE COMPÕEM O TUBO DIGESTIVO
5.3 IDENTIFICAÇÃO DOS ÓRGÃOS E GLÂNDULAS ANEXAS DO SISTEMA DIGESTÓRIO

6.   ANATOMIA DO SISTEMA URINÁRIO
6.1 RECONHECIMENTO OS CONCEITOS GERAIS SOBRE O SISTEMA URINÁRIO E O RIM
6.2 IDENTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS DE ARMAZENAMENTO E CONDUÇÃO DO SISTEMA 
URINÁRIO

7.   ANATOMIA DO SISTEMA GENITAL FEMININO E MASCULINO
7.1 RECONHECIMENTO DOS ELEMENTOS GERAIS DO SISTEMA GENITAL, O SISTEMA GENITAL 
FEMININO E AS MAMAS
7.2 RECONHECIMENTO DOS ELEMENTOS QUE COMPÕEM O SISTEMA GENITAL MASCULINO

8.   ANATOMIA DO SISTEMA NERVOSO E TEGUMENTAR
8.1 IDENTIFICAÇÃO DOS CONCEITOS GERAIS SOBRE O SISTEMA NERVOSO
8.2 ELEMENTOS QUE COMPÕEM O SISTEMA NERVOSO CENTRAL
8.3 ELEMENTOS QUE CONSTITUEM O SISTEMA NERVOSO PERIFÉRICO E O TEGUMENTAR

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
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podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina a avaliação contará com a realização de uma atividade Prática. O cumprimento da 
prática é avaliado sob a forma de conceito. À atividade prática soma-se a realização de uma avaliação 
na qual será atribuído grau de 0,0 (zero) a 10 (dez). Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota 
igual ou superior a 6,0 (seis).

8.Bibliografia Básica: 

GRAAFF, Van de. Anatomia Humana. 6 ed.. São Paulo: Manole
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520452677/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

MOORE, Keith L. Anatomia orientada para a clínica. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527734608/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

NETTER, Frank H. Atlas de Anatomia Humana. 7ed. Rio de Janeiro: Elsevier
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595150553/cfi/6/6!/4/2/4@0:0

9.Bibliografia Complementar:

DRAKE, Richard L, VOGL, Wayne A, MITCHELL, Adam WM. Anatomia Clínica para Estudantes. 3ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595150843/cfi/6/2!/4/2/2@0:0.00

HANSEN, John T. NETTER. Anatomia para Colorir. 1ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
Disponível em: http://nace.esp.br/download/livro/anatomia_para_color.pdf

PEZZI, Lucia Helena A, CORREIA, João Antônio P, PRINZ, Rafael Augusto D, NETO, Silvio Pessanha. 
Anatomia Clínica baseada em problemas. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527732031/cfi/6/4!/4/2/4@0:0

SOBOTTA. Atlas prático de anatomia humana. 3ed. Rio de Janeiro: Elsevier
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595150607/cfi/6/2!/4/4/2/2@0.00:0.00
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA0427 - ANATOMIA PALPATÓRIA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 10 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Apresentação dos tecidos corporais e técnicas palpatórias das estruturas. Análise palpatória da Cintura 
escapular. Análise palpatória do Membro superior. Investigação palpatória e avaliação das alterações 
posturais da coluna vertebral. Análise palpatória da Cintura pélvica e membros inferiores.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina, divididos da seguinte forma: AV e AVS AV - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será assim composta: - Prova individual no formato PNI - Prova Nacional Integrada com 
valor total de 5,0 (oito) pontos; - Atividade acadêmica avaliativa vinculada à AV, com valor total de 5,0 
(dois) pontos relacionados à elaboração de relatórios ou outra entrega definida pelo docente da turma. A 
soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o 
grau máximo de 10 (dez) pontos. AVS - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será 
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composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 5 pontos, e substituirá 
a nota da AV, caso seja maior. Também será necessário a aplicação de questões discursivas, com total 
de 5 pontos, e substituirá a nota da atividade acadêmica avaliativa AV, caso seja maior. Para aprovação 
na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; - 
frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação 
contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas, denominadas AV 
e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0
 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O Progresso Acadêmico com valor total 
de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de Aula Virtual com leitura de conteúdo 
digital, realização de exercícios, simulados, atividades e laboratórios (caso se apliquem à disciplina). 
Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do aluno em todas essas etapas. Caso o aluno 
não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que 
substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota 
igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de todos os instrumentos que possam vir a 
compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
JUNQUEIRA, Lília. Anatomia palpatória e seus aspectos clínicos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2010. E-book. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-277-1987-2. 
JUNQUEIRA, Lília. Anatomia palpatória. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. E-book. Disponível 
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-277-1988-9. CAEL, Christy. Anatomia palpatória e 
funcional. Barueri: Manole, 2013. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788520449585.

9.Bibliografia Complementar:
TIXA, Serge. Atlas de anatomia palpatória, v. 2: membro inferior. 3. ed. Barueri: Manole, 2009. E-book. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788520454817. Theodore Dimon. Anatomia 
do corpo em movimento: ossos, músculos e articulações. 2. ed. Barueri: Manole, 2010. E-book. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788520449691. RIZZO, Donald C. 
Fundamentos da anatomia e fisiologia: tradução da 3ª edição norteamericana. São Paulo: Cengage 
Learning, 2016. E-book. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788522112968. 
DRAKE, Richard. Gray's anatomia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. E-book. Disponível 
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788595151789. WEIR, James. Weir e Abrahams atlas de 
anatomia humana em imagem. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788595151512

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 7Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



16/10/2026

23:49:06

Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA0007 - BASES DE BIOLOGIA CELULAR E GENÉTICA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 15 Vigência: 28/09/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
CÉLULAS, SUA COMPOSIÇÃO QUÍMICA E MEMBRANAS CELULARES; CITOPLASMA: 
MOVIMENTO, SÍNTESE E DIGESTÃO CELULAR; TRANSFORMAÇÃO DE ENERGIA NA CÉLULA; 
NÚCLEO, DIVISÃO, DIFERENCIAÇÃO E MORTE CELULAR; FUNDAMENTOS DA GENÉTICA; 
GENÉTICA DE POPULAÇÕES (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA); GENÉTICA MOLECULAR 
E O DOGMA CENTRAL DA BIOLOGIA MOLECULAR; PADRÕES DE HERANÇA GENÉTICA E 
GENÉTICA DO CÂNCER.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   CÉLULAS, SUA COMPOSIÇÃO QUÍMICA E MEMBRANAS CELULARES
1.1 CÉLULAS PROCARIONTES E EUCARIONTES
1.2 COMPONENTES INORGÂNICOS E ORGÂNICOS DA CÉLULA
1.3 CARACTERÍSTICAS, FUNÇÕES E ESPECIALIZAÇÕES DA MEMBRANA PLASMÁTICA
1.4 TRANSPORTE TRANSMEMBRANA E SINALIZAÇÃO CELULAR

2.   CITOPLASMA: MOVIMENTO, SÍNTESE E DIGESTÃO CELULAR
2.1 CARACTERÍSTICAS E FUNÇÕES DO CITOPLASMA E CITOESQUELETO
2.2 SÍNTESE CELULAR
2.3 DIGESTÃO INTRACELULAR
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3.   TRANSFORMAÇÃO DE ENERGIA NA CÉLULA
3.1 CLOROPLASTO E A TRANSFORMAÇÃO DE ENERGIA
3.2 MITOCÔNDRIAS E A TRANSFORMAÇÃO DE ENERGIA
3.3 PEROXISSOMO E O METABOLISMO CELULAR

4.   NÚCLEO, DIVISÃO, DIFERENCIAÇÃO E MORTE CELULAR
4.1 NÚCLEO CELULAR, DNA, RNA, CROMOSSOMOS E CARIÓTIPO
4.2 CICLO E DIVISÃO CELULAR
4.3 DIFERENCIAÇÃO E MORTE CELULAR

5.   FUNDAMENTOS DA GENÉTICA
5.1 HISTÓRICO E IMPORTÂNCIA DA GENÉTICA
5.2 PRIMEIRA LEI DE MENDEL E INTERAÇÃO ALÉLICA
5.3 SEGUNDA LEI DE MENDEL E INTERAÇÃO GÊNICA
5.4 LIGAÇÃO E RECOMBINAÇÃO GÊNICA

6.   GENÉTICA DE POPULAÇÕES (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
6.1 BASES DA GENÉTICA DE POPULAÇÕES
6.2 EQUILÍBRIO DE HARDY-WEINBERG
6.3 FATORES QUE AFETAM O EQUILÍBRIO DE HARDY-WEINBERG
6.4 TIPOS DE MUTAÇÕES E MECANISMOS DE REPARO DO DNA

7.   GENÉTICA MOLECULAR E O DOGMA CENTRAL DA BIOLOGIA MOLECULAR
7.1 REPLICAÇÃO, TRANSCRIÇÃO E TRADUÇÃO DA INFORMAÇÃO GENÉTICA
7.2 TECNOLOGIAS PARA ANÁLISE DE DNA E SUAS APLICAÇÕES
7.3 TECNOLOGIA DO DNA RECOMBINANTE E CLONAGEM
7.4 TRANSFORMAÇÃO GENÉTICA E TRANSGÊNICOS

8.   PADRÕES DE HERANÇA GENÉTICA E GENÉTICA DO CÂNCER
8.1 PADRÕES DE HERANÇA GENÉTICA
8.2 DOENÇAS GENÉTICAS E SEUS MODOS DE DIAGNÓSTICO
8.3 GENÉTICA DO CÂNCER

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina por meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo 
da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 10 pontos no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota 
na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; Frequentar, no mínimo, 75% 
das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências 
desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS e que 
contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 10 pontos no 
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formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, 
ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para 
aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

MAYWORM, S. H. Introdução à Biologia Celular. 11ª edição. Rio de Janeiro: Editora Universidade 
Estácio de Sá, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Account/Login?redirectUrl=%2F

MICAS, A. Genética. 1ª edição. Rio de Janeiro: Editora Universidade Estácio de Sá, 2016.
Disponível em: http://api.repositorio.novatech.net.br/api/objetos/efetuaDownload/e65d718a-51d9-4aa4-
8fda-0d2f2c26f5b9

VARGAS, L. R. B. Genética Humana. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22147/epub/0?code=nFNa2Smodz
+Kn1wfMgkXbVpvbEOAUuJ5VskXLvJuqnsm8hJe1vd+4grrl

9.Bibliografia Complementar:

MARTINI, F. H.; OBER, W. C.; BARTHOLOMEW, E. F.; NATH, J. L. Anatomia & Fisiologia Humana, uma 
abordagem visual.. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22450/pdf/0?
code=7pmJ38GYXMiTikl1jWBxWM4Zihv34AWK0bWc7M7SGYIos0nlX7fcERyngs

PAOLI, S. Citologia e Embriologia. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22143/epub/0?
code=8nqZGLTFPsNmxbfRJctRLjxJzBZEw2qEm2pOc496n3vtKeEydpt8z5YUp

SANDERS, M. F.; BOWMAN, J. L. Análise genética, uma abordagem integrada. 1ª edição. São Paulo: 
Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22445/pdf/0?
code=HFZ4LSAtg9SocIt0iyvFMDVJwDyEuUHoow51RLxi6/BJMnLiVHnKQqFm/Y

SANTOS, V. L. P. Biologia aplicada à Educação Física. 1ª edição. Curitiba: Intersaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174231/pdf/0?
code=/s4stU7lqDJVwH0KrFDpADG0W6oKMXDgnbR/FAUZzV8paU3kZb30Zz1M0

SCHOR, N.; BOIM, M. A.; SANTOS, O. F. P. Série Clínica Médica - Medicina Celular e Molecular, Bases 
Moleculares da Biologia, da Genética e da Farmacologia. 1ª. edição. São Paulo: Atheneu, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/175411/pdf/0?
code=MLeL7e7KbKXyhkx9nCiJoWLFugTqwwUk/6ufLVeZtNvvgl9K1+scbdfKm
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA1520 - FISIOLOGIA HUMANA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 03/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Fisiologia humana e organização funcional do sistema nervoso. Comunicação neural, sentidos 
somatossensoriais e especiais. Fisiologia do sistema nervoso somático e sistema nervoso visceral. 
Fisiologia do Sistema Hormonal. Fisiologia do sistema cardiovascular. Fisiologia do sistema respiratório. 
Fisiologia do sistema digestório. Fisiologia do sistema urinário.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina por meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo 
da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 10 pontos no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota 
na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; Frequentar, no mínimo, 75% 
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das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências 
desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo 
o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato 
PNI - Prova Nacional Integrada. O Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado 
através da navegação na Sala de Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, 
simulados, atividades e laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos 
o desenvolvimento do aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na 
prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja 
maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de 
AV ou AVS; A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
HALL, John E.; HALL, Michael E. Guyton e Hall tratado de fisiologia médica. 14. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2025. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788595158696 . SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia 
humana: uma abordagem integrada. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788582714041 . AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788527734028 Complementar: (5 títulos) BEAR, Mark F. 
Neurociências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788582714331 . KOEPPEN, Bruce M.; STANTON, Bruce A.; 
HALL, Julianne M.; SWIATECKA-URBAN, Agnieszka; VOEUX, Patricia Lydie; KRAUSE, Mauricio. Berne 
e Levy fisiologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2025. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9786561110037 . COSTANZO, Linda S. Fisiologia. 7. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788527735872 . BARRETT, Kim E.; BARMAN, Susan M.; 
BOITANO, Scott. Fisiologia médica de ganong. 24. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. E-book. Disponível 
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788580552935 . HALL, John E.; HALL, Michael E. 
Guyton e Hall fundamentos de fisiologia. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. E-book. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788595159518

9.Bibliografia Complementar:
Complementar: (5 títulos) BEAR, Mark F. Neurociências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. E-book. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788582714331 . KOEPPEN, Bruce M.; 
STANTON, Bruce A.; HALL, Julianne M.; SWIATECKA-URBAN, Agnieszka; VOEUX, Patricia Lydie; 
KRAUSE, Mauricio. Berne e Levy fisiologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2025. E-book. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9786561110037 . COSTANZO, Linda S. 
Fisiologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788527735872 . BARRETT, Kim E.; BARMAN, Susan M.; 
BOITANO, Scott. Fisiologia médica de ganong. 24. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. E-book. Disponível 
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788580552935 . HALL, John E.; HALL, Michael E. 
Guyton e Hall fundamentos de fisiologia. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. E-book. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/books/9788595159518
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA0744 - FISIOTERAPIA NA SAÚDE DO IDOSO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 11 Vigência: 20/03/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
EPIDEMIOLOGIA E ENVELHECIMENTO. POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE DO IDOSO. FISIOLOGIA 
DO ENVELHECIMENTO. FAMÍLIA, SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE. AVALIAÇÃO, PRESCRIÇÃO, 
PREVENÇÃO E TRATAMENTO.

3.Objetivos Gerais:
- Identificar a atuação do fisioterapeuta junto ao envelhecimento, com base no conhecimento do 
envelhecimento fisiológico saudável e patológico, para uma ação plena na atenção à saúde funcional 
gerontológica nos níveis de baixa, média e alta complexidade de atenção à saúde. - Analisar, criticar e 
pontuar as políticas públicas de saúde do idoso como aliadas ao processo de envelhecimento, tendo 
como base os direitos humanos, o estatuto do idoso, as políticas nacionais e estaduais de direitos de 
saúde da pessoa idosa e a vigilância em saúde, para promover espaços de discussão das políticas 
públicas. - Aplicar métodos de avaliação próprios para os idosos, com base em evidências científicas 
sobre o envelhecimento humano, a fim de desenvolver o pleno exercício profissional fisioterapêutico. -- 
Analisar possíveis alterações na funcionalidade com embasamento nas disfunções diagnosticadas para 
aplicar recursos fisioterapêuticos. - Elaborar um plano de estratégias fisioterapêuticas de promoção e 
recuperação de saúde funcional, baseado em evidências científicas, para promover qualidade de vida 
funcional ao idoso.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   EPIDEMIOLOGIA E ENVELHECIMENTO
1.1 EPIDEMIOLOGIA E ENVELHECIMENTO NO BRASIL
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1.2 DEFINIÇÃO DE ENVELHECIMENTO

2.   POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE DO IDOSO
2.1 DIREITOS HUMANOS E ESTATUTO DO IDOSO
2.2 POLÍTICAS NACIONAIS E ESTADUAIS DE DIREITOS DE SAÚDE DA PESSOA IDOSA
2.3 POLÍTICA DO ENVELHECIMENTO ATIVO

3.   FISIOLOGIA DO ENVELHECIMENTO
3.1 RECONHECIMENTO DAS TEORIAS BIOLÓGICAS DO ENVELHECIMENTO
3.2 IDENTIFICAÇÃO DAS MUDANÇAS ANATÔMICAS E FISIOLÓGICAS RELACIONADAS AO 
ENVELHECIMENTO
3.3 DESCRIÇÃO DAS CONDIÇÕES PATOLÓGICAS OBSERVADAS EM INDIVÍDUOS IDOSOS

4.   FAMÍLIA, SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE
4.1 RELAÇÕES FAMILIARES, SOCIEDADE E ENVELHECIMENTO
4.2 CONCEITOS DE CUIDADO E AUTOCUIDADO
4.3 INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS E MORADIA COMPARTILHADA
4.4 O CUIDADOR DE IDOSOS
4.5 QUEDAS E AMBIENTE

5.   AVALIAÇÃO, PRESCRIÇÃO, PREVENÇÃO E TRATAMENTO
5.1 AVALIAÇÃO GERIÁTRICA GLOBAL
5.2 AVALIAÇÃO DOS FATORES AMBIENTAIS
5.3 CONDUTAS FISIOTERAPÊUTICAS NO IDOSO

6.Procedimentos de ensino
Este componente curricular adota a metodologia de aprendizagem baseada em projetos, construídos de 
forma dialógica com a sociedade, de forma atender aos objetivos citados anteriormente. No primeiro 
momento do componente curricular é apresentada a problematização do projeto a ser desenvolvido 
pelos alunos. O Este componente curricular adota a metodologia de aprendizagem baseada em 
projetos, construídos de forma dialógica com a sociedade, de forma atender aos objetivos citados 
anteriormente. No primeiro momento do componente curricular é apresentada a problematização do 
projeto a ser desenvolvido pelos alunos. O desenvolvimento do projeto será acompanhado por 
seminários apresentados no decorrer do curso e por um relatório final, que deverá seguir o roteiro que 
será fornecido. O projeto de extensão se iniciará a partir da organização da turma em grupos de 
trabalho, os quais deverão seguir o seguinte processo para entrega dos seus projetos: 1) Discussão a 
respeito dos referenciais teóricos relacionados com a problemática apresentada (teoria introdutória). 2) 
Definir o público a ser impactado. (instruções detalhadas no item 1.1 do roteiro de extensão). 3) 
Elaboração do plano de trabalho: ações a serem executadas, cronograma com prazos, divisão de 
tarefas e descrição da forma de avaliação dos resultados atingidos junto ao público impactado. O plano 
deve ser entregue ao(a) professor(a), em data pré-determinada, e antes do desenvolvimento do projeto 
ser iniciado (instruções detalhadas nos itens 2.1 e 2.2 do roteiro de extensão). 4) Identificação das 
unidades de saúde que oferecem serviços de promoção à saúde do idoso e levantamento de dados, a 
partir de pesquisa/visitação/conversas/trocas/escuta na comunidade. 5) Levantamento da literatura para 
confronto com as informações levantadas na comunidade. 6) Apresentação, em sala de aula, dos dados 
levantados na comunidade e na literatura. 7) Preparação e realização da(s) ação(ões) para retornar à 
comunidade com as orientações adequadas sobre a demanda diagnosticada. 8) Avaliação dos 
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resultados alcançados junto ao público impactado. 9) Seminário para troca de experiências e 
aprendizados, apresentando os resultados alcançados. 10) Entrega do relatório final, coletivo e 
individual, seguindo o modelo proposto. (instruções detalhadas no item 3 do roteiro de extensão). 11) 
Retorno para a comunidade: o resultado do projeto desenvolvido deve ser apresentado para a 
comunidade participante. A partir desse alinhamento e adotando-se a metodologia de aprendizagem 
baseada em Projetos, o docente deverá apresentar detalhadamente a sua proposta de trabalho sempre 
no início de cada componente curricular extensionista, antes da inserção na comunidade, abordando o 
público em potencial para o desenvolvimento do trabalho de acordo com a realidade local. Cada ciclo 
extensionista conta com duas etapas. A primeira etapa preconiza a capacitação teórico/prática dos 
discentes para a realização das atividades. Essa capacitação engloba o aprofundamento do 
conhecimento teórico, o qual é fundamental na sistematização das aprendizagens, para que o discente 
realize a segunda etapa do Projeto. A segunda etapa do Projeto Extensionista é composta pela divisão 
dos discentes em equipes de trabalho. Cada equipe fará a avaliação geriátrica global, prescrição de 
orientações e abordagens que visem a promoção de saúde no público envolvido. Portanto, as equipes 
desenvolverão separadamente o seu projeto, no qual identificarão as demandas trazidas pelo coletivo a 
ser impactado, traçando planos de atuação compostos por objetivos, metas e estratégias a serem 
executadas, de acordo com a natureza e singularidade deste público. No planejamento estratégico do 
projeto, cada ação deverá ser devidamente detalhada, como orientado no roteiro de extensão. Algumas 
sugestões para o desenvolvimento do projeto são: palestras sobre as políticas públicas de saúde do 
idoso; oficinas sobre a prevenção de quedas e orientações no tocante ao ambiente domiciliar no qual o 
idoso reside; grupos de reflexão sobre o envelhecimento; semana temática; atividade lúdica ou jogos em 
grupo para mobilidade, força e resistência.

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: O processo de avaliação se dá através de NOTA FINAL ÚNICA (NF), + SMs 
estabelecida ao fim do semestre. Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências 
desenvolvidas durante o componente curricular, bem os resultados dos projetos extensionistas. As 
avaliações poderão ser realizadas por meio de diversas atividades, definidas de acordo com o perfil do 
componente de extensão trabalhado no âmbito da disciplina. A soma de todas as atividades que possam 
vir a compor o grau final da NF não poderá ultrapassar o máximo de 10 (dez) pontos. A avaliação do 
componente curricular Administração e Planejamento de Projetos Sociais será composta da soma das 
notas das seguintes etapas 1. Pesquisa exploratória e referencial teórico – entrega física com data a ser 
determinada pelo professor e já informada no início do semestre – 2,0 (atribuir até dois pontos) (vide 
roteiro – I- Diagnóstico e Teorização). 2. Plano de trabalho – entrega física com data a ser determinada 
pelo professor e já informada no início do semestre – 1,0 (atribuir até um ponto) (Vide Roteiro II - 
Planejamento para o Desenvolvimento do Projeto). 3. Entrega coletiva e individual: relatório final (3,0) 
(atribuir até três pontos) e relato de experiência (2,0) (atribuir até dois pontos). Essa etapa soma cinco 
pontos (Roteiro de Extensão – III Encerramento do Projeto). 4. Seminário com apresentação do grupo e 
PPT com os resultados – com data a ser determinada pelo professor e já informada no início do 
semestre – 2,0 (atribuir até dois pontos). Observação: A cada etapa de entrega dos estudantes, o 
docente deverá avaliar a pertinência temática da proposta apresentada pelo grupo frente aos temas de 
aprendizagem do componente curricular; a articulação do conhecimento técnico e aplicação prática; a 
relevância e impacto social da atividade proposta. Ademais, o docente deverá avaliar a capacidade de 
autonomia de aprendizado do grupo; engajamento dos seus integrantes e espírito de equipe; a 
habilidade de encontrar soluções criativas para problemas. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: atingir resultado igual ou superior a 6,0 (seis) na NOTA FINAL ÚNICA (NF); frequentar, no 
mínimo, 75% das aulas ministradas. Oferta online: A avaliação do aluno contemplará as competências 
desenvolvidas por meio de Provas, Atividade de Extensão e Simulados. Será composta de 4 etapas, 
desdobradas da seguinte forma: - Realização de Prova AV e AVS: 8 (oito) pontos - Realização da 
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Atividade de extensão: 2 (dois) pontos; - Simulado 1: 1 (um) ponto; - Simulado 2: 1 (um) ponto. Os 
critérios utilizados para a avaliação dos alunos na Atividade de Extensão serão: - Desenvolvimento e 
entrega das atividades estabelecidas no Roteiro de Extensão; - Pontualidade nas entregas; - Linguagem 
adequada, correção ortográfica, clareza e objetividade; - Autoavaliação discente com relato das 
experiências vivenciadas durante a participação na atividade de extensão. A Nota da disciplina será 
calculada mediante a realização a avaliação AV somada as notas da atividade de Extensão, disponível 
na Sala de Aula Virtual (SAVA), e dos Simulados 1 e 2. A prova AVS poderá ser realizada caso o aluno 
deseje incrementar a sua nota e substituirá a nota da AV, nos casos em que o desempenho seja melhor. 
O Somatório das notas de todas as etapas não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. 
Para aprovação, o aluno deverá obter grau maior ou igual a 6,0 (seis) pontos no somatório de todas as 
atividades realizadas e ter nota maior ou igual a 4,0 (quatro) pontos nas avaliações AV ou AVS.

8.Bibliografia Básica: 

FREITAS, Elizabete Viana; PY, Ligia. Tratado de Geriatria e Gerontologia (livro eletrônico). 4ed. São 
Paulo: SP: Editora Guanabara Koogan, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527729505/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

MENDES, Telma de Almeida Bush. Geriatria e gerontologia (livro eletrônico). 1ed. Barueri: SP: Manole, 
2014..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520440223/cfi/0!/4/4@0.00:51.1

REBELLATO, José Rubens; MORELLI, José Geraldo da Silva. Fisioterapia geriátrica: a prática da 
assistência ao idoso (livro eletrônico). 2ed. Rio de Janeiro: RJ: Manole, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520444108/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

9.Bibliografia Complementar:

BERSANI, Ana Laura. Terapêutica da Dor no Idoso - Guia Prático (livro eletrônico). São Paulo: SP: 
Pearson, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168967

HERÉDIA, Vania; LORENZI, Dino De; FERLA, Alcindo. Envelhecimento, saúde e políticas públicas [livro 
eletrônico]. 1ed. São Paulo: SP: EDUCS, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2968

Mello, Cleyson de Moraes, José Rogério Moura de Almeida Neto, Regina Pentagna Petrillo. 
Curricularização da Extensão Universitária. 2ª. Rio de Janeiro: Processo, 2022.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198121/pdf/0?
code=haO8b9eyXWALpYNVRvgcTpaKKTWSEC5yk7VHx8YkVA7x4ZpohYv3u0gjs

RAMOS, Luiz Roberto; CENDOROGLO, Maysa Seabra; SCHORN, Nestor. Guia de geriatria e 
gerontologia [livro eletrônico]. 2ed. Barueri: São Paulo: Manole, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520451908/cfi/0!/4/2@100:0.00

ROCHA, Juan Stuardo Yazlle. Manual De Saúde Publica e Saúde Coletiva No Brasil. (livro eletrônico). 
Rio de Janeiro: RJ: Pearson, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/180673

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 16Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



16/10/2026

23:49:06

SCHWANKE, Carla H. A (org). Atualizações em geriatria e gerontologia I: Da pesquisa básica à prática 
clínica (livro eletrônico). 1ed. Porto Alegre: RS: EdiPUC - RS, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/52805
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA0009 - FUNDAMENTOS DE BIOQUÍMICA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 15 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Introdução à bioquímica. Bioquímica dos aminoácidos, proteínas e enzimas. Bioquímica dos lipídeos, 
carboidratos, vitaminas e minerais. Bioenergética e metabolismo de carboidratos. Metabolismo de 
lipídeos e aminoácidos e integração metabólica.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina, divididos da seguinte forma: AV e AVS AV - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será assim composta: - Prova individual no formato PNI - Prova Nacional Integrada com 
valor total de 6,0 (oito) pontos; - Atividade acadêmica avaliativa vinculada à AV, com valor total de 4,0 
(dois) pontos relacionados à elaboração de relatórios ou outra entrega definida pelo docente da turma. A 
soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o 
grau máximo de 10 (dez) pontos. AVS - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será 
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composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 6 pontos, e substituirá 
a nota da AV, caso seja maior. Também será necessário a aplicação de questões discursivas, com total 
de 4 pontos, e substituirá a nota da atividade acadêmica avaliativa AV, caso seja maior. Para aprovação 
na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; - 
frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação 
contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas, denominadas AV 
e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0
 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O Progresso Acadêmico com valor total 
de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de Aula Virtual com leitura de conteúdo 
digital, realização de exercícios, simulados, atividades e laboratórios (caso se apliquem à disciplina). 
Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do aluno em todas essas etapas. Caso o aluno 
não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que 
substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota 
igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de todos os instrumentos que possam vir a 
compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
BERG, J.M.; TYMOCZKO, J.L.; STRYER, L. Bioquímica.. 7ª. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2008. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-23886/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3
Dcover%5D!/4/2/2%5Bvst-imageBROWN, T.A. Bioquimica. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733038 NELSON, D.L.; 
COX, M. Lehninger. Princípios de bioquímica. 5ª ed. São Paulo: Sarvier, 2006. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582715345/pageid/0

9.Bibliografia Complementar:
BETTELHEIM, F. A.; BROWN, W. H. CAMPBELL, M. K.; SHAWN O. Introdução à Bioquímica. 9ª ed.. 
São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522126347 BRACHT, A.; ISHII-IWAMOTO, E.L. 
Métodos de Laboratório de Bioquímica. São Paulo: Manole, 2003. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442593/recent MARZZOCO, A.; TORRES, B. 
B. Bioquímica Básica.. 6ª ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2782-2/. RODWELL. V. W.; BENDER. D. 
A.; BOTHAM, K. M.; KENNELLY, P. J., P. WEIL, A. Bioquímica Ilustrada de Harper. 30ª ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2017. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442593/recent Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2782-2/. RODWELL. V. W.; BENDER. D. 
A.; BOTHAM, K. M.; KENNELLY, P. J., P. WEIL, A. Bioquímica Ilustrada de Harper. 30ª ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2017. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442593/recent SACKHEIM, G.I.; LEHMAN, 
D.D. Química e bioquímica para ciências biomédicas.. 8ª ed.. São Paulo: Manole, 2001. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520442500
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA1436 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 03/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA MORFOLOGIA E EMBRIOLOGIA, HISTOLOGIA DO TECIDO 
EPITELIAL, CONJUNTIVO E ADIPOSO, HISTOLOGIA DO TECIDO CARTILAGINOSO, ÓSSEO E 
MUSCULAR, HISTOLOGIA DO TECIDO NERVOSO, SANGUÍNEO E SISTEMA CARDIOVASCULAR, 
HISTOLOGIA DO SISTEMA TEGUMENTAR, DIGESTÓRIO E URINÁRIO, HISTOLOGIA DO SISTEMA 
RESPIRATÓRIO, ENDÓCRINO, FOTORRECEPTOR E AUDIORRECEPTOR.

3.Objetivos Gerais:
Analisar as técnicas histoquímicas, utilizando o microscópio de luz, para compreender os diagnósticos 
de amostras teciduais. Analisar o sistema reprodutor humano, embasando-se na morfologia e na 
fisiologia, para entender o processo de fecundação. Ordenar as etapas do desenvolvimento embrionário, 
considerando o período da fecundação ao de dobramento e fechamento do embrião, para relacionar a 
evolução dos sistemas orgânicos. Examinar os tecidos permanentes, fundamentando-se na morfologia 
celular, para justificar as suas respectivas localizações e associações no organismo.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA MORFOLOGIA E EMBRIOLOGIA
1.1 EMBRIOLOGIA HUMANA
1.2 SISTEMA REPRODUTOR HUMANO
1.3 DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO

2.   HISTOLOGIA DO TECIDO EPITELIAL, CONJUNTIVO E ADIPOSO
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2.1 EPITÉLIOS
2.2 TECIDO CONJUNTIVO
2.3 TECIDO ADIPOSO

3.   HISTOLOGIA DO TECIDO CARTILAGINOSO, ÓSSEO E MUSCULAR
3.1 TECIDO CARTILAGINOSO
3.2 TECIDO ÓSSEO
3.3 TECIDO MUSCULAR

4.   HISTOLOGIA DO TECIDO NERVOSO, SANGUÍNEO E SISTEMA CARDIOVASCULAR
4.1 SISTEMA NERVOSO
4.2 TECIDO SANGUÍNEO
4.3 SISTEMA CARDIOVASCULAR

5.   HISTOLOGIA DO SISTEMA TEGUMENTAR, DIGESTÓRIO E URINÁRIO (ATIVIDADE PRÁTICA 
SUPERVISIONADA)
5.1 SISTEMA TEGUMENTAR
5.2 SISTEMA DIGESTÓRIO
5.3 SISTEMA URINÁRIO

6.   HISTOLOGIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO, ENDÓCRINO, FOTORECEPTOR E 
AUDIORECEPTOR
6.1 SISTEMA RESPIRATÓRIO
6.2 SISTEMA ENDÓCRINO
6.3 SISTEMAS FOTORRECEPTOR E AUDIORRECEPTOR

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina por meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo 
da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 10 pontos no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota 
na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; Frequentar, no mínimo, 75% 
das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências 
desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo 
o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato 
PNI - Prova Nacional Integrada. O Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado 
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através da navegação na Sala de Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, 
simulados, atividades e laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos 
o desenvolvimento do aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na 
prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja 
maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de 
AV ou AVS; A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

DOYLE, M. G. Embriologia Humana. 8ª. edição. São Paulo: Editora Atheneu, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/181350

GODOY, A. E. G.; LITVIN, I. E. Caderno de Histologia.. 1ª edição. Caxias do Sul: EDUCS, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/47893

PORTO, Flavia. Histologia e Embriologia (Livro Virtual da Estácio). 1a. edição. Rio de Janeiro: SESES, 
2015.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/78B4D1A3-
B34D-4B1C-BD0F-61A2A191C6D8

9.Bibliografia Complementar:

GITIRANA, L. B. Histologia, conceitos básicos dos tecidos. 2ª edição. São Paulo: Editora Atheneu, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177976

MARIEB, E. N.; WILHELM, P. B.; MALLAT, J. Anatomia Humana. 7ª edição. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/10214

MARTINI, F. H.; OBER, W. C.; BARTHOLOMEW, E. F.; NATH, J. L. Anatomia & Fisiologia Humana, uma 
abordagem visual. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22450

NEIVA, G. S. M. Histologia. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22136

PAOLI, S. Citologia e Embriologia. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22143
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA0849 - HISTÓRIA E FUNDAMENTOS DA FISIOTERAPIA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 10 Vigência: 03/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
HISTÓRIA E FUNDAMENTOS DA FISIOTERAPIA. FORMAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA. RECURSOS, 
MÉTODOS E TÉCNICAS FISIOTERAPÊUTICOS. O FISIOTERAPEUTA NO ÂMBITO PROFISSIONAL.

3.Objetivos Gerais:
- Definir a atuação do profissional fisioterapeuta na evolução histórica, configurando o perfil do 
profissional fisioterapeuta na atenção à saúde, para plena autonomia profissional; - Construir a atuação 
do profissional fisioterapeuta conforme suas especialidades para integração e inter-relação na atenção à 
saúde de acordo com baixa, média e alta complexidade, favorecendo uma atuação plena na educação 
na saúde e recuperação funcional; - Analisar o exercício profissional, compreendendo a relevância da 
avaliação e conduta fisioterapêutica, promovendo reflexões para construção de planos de tratamentos 
com foco na atenção à saúde funcional; - Debater aspectos de intervenção fisioterapêutica, 
estabelecendo relação da prática clínica baseada em evidências e legislação profissional, construindo 
conceitos, relações e inter-relações pertinentes.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   HISTÓRIA EVOLUÇÃO E CONCEITOS ATUAIS NA FISIOTERAPIA
2.   FORMAÇÃO DO FISIOTERAPÊUTA
2.1 FORMAÇÃO PROFISSIONAL – DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS DO CURSO DE 
FISIOTERAPIA (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
2.2 FORMAÇÃO ACADÊMICA: PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO (PPC), MATRIZ CURRICULAR 
E CENTRO ACADÊMICO
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3.   RECURSOS, MÉTODOS E TÉCNICAS FISIOTERAPÊUTICOS
3.1 RECURSOS TERAPÊUTICOS NA FISIOTERAPIA (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
3.2 TERMOTERAPIA E CRIOTERAPIA
3.3 ELETROFOTOTERAPIA
3.4 HIDROTERAPIA E PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES DE SAÚDE

4.   O FISIOTERAPÊUTA NO ÂMBITO DE ATUAÇÃO

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: explanação teórica, 
debates estruturados, fóruns de discussão, visitas aos laboratórios, construção de banners através de 
pesquisa científica com posterior apresentação para comunidade acadêmica, estudos de casos que 
subsidiarão a análise de problemas e ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu 
aprendizado. Ao final da aula, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá 
ocorrer, também, por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. O modelo de aprendizagem prevê 
ainda a realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os 
objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma 
Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-
problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos 
discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina por meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo 
da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 10 pontos no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota 
na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; Frequentar, no mínimo, 75% 
das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências 
desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo 
o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato 
PNI - Prova Nacional Integrada. O Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado 
através da navegação na Sala de Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, 
simulados, atividades e laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos 
o desenvolvimento do aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na 
prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja 
maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de 
AV ou AVS; A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

Alain-Yvan Bélanger. Recursos fisioterapêuticos: evidências que fundamentam a prática clínica. 2 
edição. São Paulo: Manole, 2012.
Disponível em: https://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520434741/pages/3
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Gisele Braga Pinheiro. Introdução à Fisioterapia. 1ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.

Sandra Helena Mayworm. História e Fundamentos de Fisioterapia. 1ª edição. Rio de Janeiro: Seres, 
2016.

9.Bibliografia Complementar:

Chad Starkey. Recursos terapêuticos em fisioterapia. 4ª edição. Rio de Janeiro: Manole, 2007.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520440841/pages/3

David C. Nieman. Exercício e Saúde Teste e Prescrição de Exercícios. 6ª edição. São Paulo: Manole, 
2010.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520426456/pages/2

Marco Mondaini. Direitos Humanos no Brasil. 1ª edição. São Paulo: Contexto, 2009.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788572444224

Paulo Deliberato. Fisioterapia Preventiva: Fundamentos e Aplicações. 1ª Edição. São Paulo: Manole, 
2002.
Disponível em: https://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570615367/pages/5

Vânia Herédia; Dino de Lorenzi; Alcindo Ferla. Envelhecimento, saúde e políticas públicas. 1ª edição. 
São Paulo: EDUCS, 2007.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570614735
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA1438 - PATOLOGIA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 8 Vigência: 03/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
PROCESSO DE LESÃO, DEGENERAÇÃO E MORTE CELULAR. DISTÚRBIOS PIGMENTARES E 
CALCIFICAÇÕES. DISTÚRBIOS DA CIRCULAÇÃO. INFLAMAÇÃO, REPARO TECIDUAL E 
NEOPLASIAS.

3.Objetivos Gerais:
Analisar a etiopatogênese geral das lesões, identificando os processos fisiológicos e patológicos 
associados para comparação dos diferentes tipos de lesões. Avaliar os processos de degenerações, 
embasando-se em suas características celulares e teciduais para análise da morte celular, dos 
mecanismos de reparo, da cicatrização, das pigmentações e calcificações. Examinar os distúrbios da 
circulação, associando às características fisiopatológicas associadas para distinguir os quadros clínicos 
de hemorragia, trombose, embolia, isquemia e edema. Investigar os processos inflamatórios, 
considerando as bases de imunopatologia para associá-los às doenças por hipersensibilidade e 
autoimunidade. Aplicar os fundamentos dos distúrbios da proliferação e diferenciação celular, analisando 
os mecanismos de alterações morfofisiológicas para identificação dos princípios das lesões, das 
condições pré-cancerosas e das neoplasias.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   PROCESSO DE LESÃO, DEGENERAÇÃO E MORTE CELULAR
1.1 CONCEITOS DE SAÚDE
1.2 DEGENERAÇÃO CELULAR
1.3 LESÃO E MORTE CELULAR
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2.   DISTÚRBIOS PIGMENTARES E CALCIFICAÇÕES
2.1 CARACTERÍSTICAS DE PIGMENTAÇÃO EXÓGENA
2.2 PIGMENTOS ENDÓGENOS
2.3 CALCIFICAÇÃO PATOLÓGICA

3.   DISTÚRBIOS DA CIRCULAÇÃO
3.1 CIRCULAÇÃO E HEMOSTASIA
3.2 DISTÚRBIOS HEMODINÂMICOS

4.   INFLAMAÇÃO, REPARO TECIDUAL E NEOPLASIAS (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
4.1 INFLAMAÇÃO AGUDA E CRÔNICA
4.2 REGENERAÇÃO E CICATRIZAÇÃO DE LESÕES
4.3 NEOPLASIAS BENIGNAS E MALIGNAS
4.4 ASPECTOS MOLECULARES E CLÍNICOS DAS NEOPLASIAS

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina por meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo 
da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 10 pontos no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota 
na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; Frequentar, no mínimo, 75% 
das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências 
desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo 
o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato 
PNI - Prova Nacional Integrada. O Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado 
através da navegação na Sala de Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, 
simulados, atividades e laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos 
o desenvolvimento do aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na 
prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja 
maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de 
AV ou AVS; A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
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LIMA, P. F. Patologia básica. 1ª edição. Rio de Janeiro: Editora Universidade Estácio de Sá, 2015.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/6794C35A-718C-4921-
ACDB-4941B1679EA7

REISNER, H. M.. Patologia: uma abordagem de casos. 1ª edição. Porto Alegre: AMGH EDITORA LTDA, 
2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580555479/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

SILBERNAGL, S., LANG, F. Fisiopatologia (texto e atlas). 2ª edição. Porto Alegre: Artmed, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536325996/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

9.Bibliografia Complementar:

FILHO, G. B. Bogliolo Patologia Geral. 6ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527733243/cfi/6/8!/4/2@0.00:0

GROSSMAN, S., PORTH, C. M. Fisiopatologia. 9ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2839-3/cfi/6/8!/4/2/4@0:0

HAMMER, G. D., MCPHEE, S. J. Fisiopatologia da doença: uma introdução à medicina clínica. 7ª 
edição. Porto Alegre: AMGH, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580555288/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

HANSEL, D. E., DINTZIS, R. Z. Fundamentos de Rubin Patologia. 1ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2491-
3/cfi/6/2!/4/2/2@0:0.0600

PEREZ, E. Fundamentos de Patologia. 1ª edição. São Paulo: Saraiva, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536520957/cfi/0!/4/2@100:0.00
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Aluno:        202502544545 - BRUNA TEIXEIRA

Disciplina:  ARA1126 - RECURSOS TERAPÊUTICOS MANUAIS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 29 - FISIOTERAPIA

Versão Plano de Disciplina: 11 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Fundamentos dos recursos terapêuticos manuais. Massoterapia. Mobilização articular. Mobilização 
miofascial.

3.Objetivos Gerais:
1. Identificar e prescrever recursos terapêuticos manuais, tendo como base uma visão crítica dos efeitos 
fisiológicos dos procedimentos, a fim de recuperar funções comprometidas em órgãos e sistemas do 
corpo humano. 2. Construir um plano de intervenção fisioterapêutica com recursos terapêuticos 
manuais, baseado no conhecimento da relação da anatomia e fisiologia do corpo humano, a fim 
contribuir para recuperação funcional do indivíduo. 3. Aplicar recursos terapêuticos manuais, através do 
conhecimento de seus efeitos fisiológicos, para restaurar função dos diversos sistemas do corpo 
humano. 4. Discutir os conhecimentos da semiologia, tendo como base uma narrativa pautada no 
conhecimento científico e na ética, a fim de prescrever intervenção profissional fisioterapêutica com uso 
de recursos terapêuticos manuais.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   FUNDAMENTOS DOS RECURSOS TERAPÊUTICOS MANUAIS
2.   TOQUE TERAPÊUTICO: CONCEITO, ATITUDES E MANOBRAS
3.   MANOBRAS E TÉCNICAS DA TRM
4.   MASSAGEM CLÁSSICA: CONCEITOS, CUIDADOS E CONDUTAS
5.   DERIVAÇÕES DA MASSAGEM CLÁSSICA
6.   FUNDAMENTOS DA DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL
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7.   MÉTODOS DE DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL E SEUS EFEITOS
8.   MOBILIZAÇÃO PASSIVA
9.   TÉCNICAS E TRAÇÃO
10.   MANOBRAS MIOFASCIAIS

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de aprendizagem baseada em problemas. O processo de ensino--
aprendizagem iniciará por meio de uma situação- problema (problematização/pergunta geradora), 
previamente definida pela/pelo docente a partir dos temas de aprendizagem. Poderão ser utilizados 
como estratégias didáticas: exposição, discussão de filmes e documentários, estudos de casos que 
subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e 
ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. Esta abordagem prioriza o 
aluno, sendo este capaz de articular os temas discutidos nas aulas para responder à situação problema 
que abre a preleção. É importante destacar o uso da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem (SAVA), 
local em que o aluno terá acesso ao conteúdo digital da disciplina, poderá resolver questões propostas e 
explorar conteúdos complementares disponíveis para estudo. O modelo de aprendizagem prevê ainda a 
realização da Atividade Prática Supervisionada, que são atividades práticas realizadas em laboratórios, 
bibliotecas e trabalhos individuais e/ou em grupo que fazem parte do ecossistema de aprendizagem 
global e local.

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante 
a disciplina, divididos da seguinte forma: AV e AVS AV - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será assim composta: - Prova individual no formato PNI - Prova Nacional Integrada com 
valor total de 5,0 (oito) pontos; - Atividade acadêmica avaliativa vinculada à AV, com valor total de 5,0 
(dois) pontos relacionados à elaboração de relatórios ou outra entrega definida pelo docente da turma. A 
soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o 
grau máximo de 10 (dez) pontos. AVS - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será 
composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 5 pontos, e substituirá 
a nota da AV, caso seja maior. Também será necessário a aplicação de questões discursivas, com total 
de 5 pontos, e substituirá a nota da atividade acadêmica avaliativa AV, caso seja maior. Para aprovação 
na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; - 
frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. Oferta online: Os procedimentos de avaliação 
contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por meio de provas, denominadas AV 
e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0
 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O Progresso Acadêmico com valor total 
de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de Aula Virtual com leitura de conteúdo 
digital, realização de exercícios, simulados, atividades e laboratórios (caso se apliquem à disciplina). 
Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do aluno em todas essas etapas. Caso o aluno 
não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS, que 
substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: Atingir nota 
igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de todos os instrumentos que possam vir a 
compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

ELISWORTH, Abigail. Massagem: anatomia ilustrada: guia completo de técnicas básicas de massagem 
[livro eletrônico]. Barueri: SP: Manole, 2012.
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520449516/cfi/0!/4/2@100:0.00

FOLDI, Michael. Princípios da Drenagem Linfática (livro eletrônico). 4ed. Barueri: SP: Manole, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520444825/cfi/5!/4/4@0.00:21.0

MAYWORM, Sandra Helena. Recursos Terapêuticos Manuais (livro próprio). 1ed. Rio de Janeiro: RJ: 
SESES - UNESA, 2016.
Disponível em: 
http://portaldoaluno.webaula.com.br/BIBLIOTECA/ACERVO/BASICO/O00854/Biblioteca_901609
/Biblioteca_901609.pdf

9.Bibliografia Complementar:

BÉLANGEr, Alain-Yvan. Recursos fisioterapêuticos: evidências que fundamentam a prática clínica [livro 
eletrônico]. 2ed. Barueri: SP: Manole, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520451816/cfi/0!/4/2@100:0.00

CAEL, C. Anatomia Palpatória e Funcional [livro eletrônico]. 1ed. Barueri: SP: Manole, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520449585/cfi/0!/4/2@100:0.00

KISNER, Carolyn & COLBY, Lynn Allen. Exercícios Terapêuticos: fundamentos e técnicas [livro 
eletrônico]. 6ed. Barueri: SP: Manole, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448762/cfi/0!/4/2

NIEL-ASHER, Simeon. Pontos-Gatilho: uma abordagem concise [livro eletrônico]. 1ed. Barueri: SP: 
Manole, 2008.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442425/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

VOIGHT, Michael, HOOGENBOOM, Barbara J., PRENTICE, William E. Técnicas de exercícios 
terapêuticos: estratégias de intervenção musculoesquelética [livro eletrônico]. 1ed. Barueri: SP: Manole, 
2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520447505/cfi/0!/4/2@100:0.00
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